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Atividade econômica cresce 2,9% em 2022
A atividade econômica brasileira registrou alta de 2,9%

em 2022, de acordo com dados divulgados ontem pelo Ban-
co Central (BC). O resultado aponta desaceleração da eco-
nomia em relação à expansão de 4,6% do Produto Interno
Bruto (PIB, a soma dos bens e serviços produzidos no país)

em 2021.  O Índice de Atividade Econômica do Banco Cen-
tral (IBC-Br) é uma forma de avaliar a evolução da atividade
econômica do país e ajuda o órgão a tomar decisões sobre a
taxa básica de juros, a Selic, definida atualmente em 13,75%
ao ano. O índice incorpora informações sobre o nível de ati-

vidade dos três setores da economia – a indústria, o comér-
cio e os serviços e agropecuária –, além do volume de im-
postos. Entretanto, o indicador oficial da economia brasilei-
ra é o Produto Interno Bruto, calculado pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística (IBGE). PÁGINA 2

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) (foto) anunciou ontem
que o valor do salário mínimo será de R$ 1.320 e que a isenção do Im-
posto de Renda subirá para R$ 2.640 - o que correspondeu a dois salá-
rios mínimos. Lula ainda disse que a faixa de isenção será aumentada
progressivamente. "É um compromisso meu com o povo brasileiro,
que vamos acertar com o movimento sindical, está combinado com o

Ministério do Trabalho, está combinado com o ministro Haddad, que
a gente vai em maio reajustar para R$ 1.320 e estabelecer uma nova re-
gra para o salário mínimo, que a gente já tinha no meu primeiro man-
dato", afirmou em entrevista à CNN. "O salário mínimo terá, além da
reposição inflacionária, terá o crescimento do PIB, porque é a forma
mais justa de você distribuir o crescimento da economia. PÁGINA 2

A PGR (Procuradoria-Geral da República) defendeu o arquivamento
de um inquérito no STF (Supremo Tribunal Federal) contra o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro, investigado por associar falsamente a vacina contra
Covid-19 ao HIV. A manifestação foi enviada ao ministro Alexandre de

Moraes e é assinada pela vice-procuradora-geral, Lindôra Araújo. Na
mesma transmissão, Bolsonaro disse, sem apresentar provas, que a
maioria das vítimas de gripe espanhola não teria morrido da doença, mas
de "pneumonia bacteriana causada pelo uso de máscara". PÁGINA 3

Trio de sócios 
oferece R$ 7 
bi para salvar
Americanas

ROMBO

VACINA&HIV

A reunião dos bancos credo-
res com a Americanas, na ma-
nhã de ontem em São Paulo,
terminou sem acordo. Antes
mesmo das 11h da manhã, as
instituições financeiras deram
sinal negativo para as conver-
sas, diante do impasse no valor
a ser aportado pelos acionistas
de referência –os bilionários
Jorge Paulo Lemann, Marcel
Telles e Beto Sicupira. Donos
de 31% do capital da varejista,
os fundadores da empresa de
private equity 3G Capital sina-
lizaram que iriam aportar R$ 7
bilhões –R$ 1 bilhão a mais do
que havia sido indicado por
Sergio Rial, ex-presidente da
Americanas, na reunião que
conduziu com os bancos em 13
de janeiro, representando o
trio de bilionários. O valor,
contudo, é considerado insufi-
ciente pelos bancos para tapar
o rombo contábil de R$ 20 bi-
lhões nos balanços da Ameri-
canas, que entrou em recupe-
ração judicial em 19 de janeiro
com dívidas declaradas de R$
43 bilhões. PÁGINA 2

Lindôra ‘volta a não ver’ crime em Bolsonaro 

PROMESSAS

VALTER CAMPANATO/ABRASIL

Produção e
emprego na
indústria caem
em janeiro

CNI

PÁGINA 2

Ministro para
julgamento
do alcance da 
Justiça Militar

LEWANDOWSKI

PÁGINA 3
STF Gilmar suspende

ações contra decreto 
de acesso a armas

A pedido da Advocacia-Geral da União (AGU), o ministro do Supremo
Tribunal Federal, Gilmar Mendes (foto) determinou a suspensão tempo-
rária do julgamento de qualquer ação judicial que questione a legalidade
do decreto presidencial que tenta limitar o acesso de civis a armas de fo-
go.  Editado pelo presidente Lula no primeiro dia da atual gestão, o De-
creto suspende os registros para compra e transferência de armas e mu-
nições de uso restrito por colecionadores, atiradores e caçadores (CACs);
restringe os quantitativos de aquisição de armas e munições. PÁGINA 3

FABIO RODRIGUES POZZEBOM/ABRASIL

Lula anuncia mínimo de R$ 1.320
e isenção do IR para até R$ 2.640

PRÉVIA DO PIB

Salário mínimo R$ 1.302,00
Ufir R$ 3,7053
Taxa Selic
(01/02) 13,75%
Poupança 3
17/2) 0,58%
TR (prefixada)
(jan./23) 0,0830%

IGP-M 0,21% (jan.)
IPCA 0,55% (jan.)
CDI
0,61 até o dia 16/fev.
OURO
BM&F/grama R$ 303,00
EURO Comercial 
Compra: 5,5687 Venda: 5,5694

EURO turismo 
Compra: 5,6325 Venda: 5,8125
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,2426 Venda: 5,2432
DÓLAR comercial
Compra: 5,2104 Venda: 5,2110
DÓLAR turismo
Compra: 5,2370 Venda: 5,4170

CVC BRASIL ON NM 3.71 +7.23 +0.25

HAPVIDA ON NM 5.13 +4.06 +0.20

PETZ ON NM 6.75 +3.69 +0.24

MELIUZ ON NM 0.940 +3.30 +0.030

IGUATEMI S.AUNT N1 19.360 +3.25 +0.610

MINERVA ON NM 12.37 −5.72 −0.75

AZUL PN N2 8.03 −4.52 −0.38

CYRELA REALTON NM 14.80 −4.33 −0.67

JBS ON NM 19.01 −3.26 −0.64

CSNMINERACAOON N2 4.900 −2.39 −0.120

VALE ON NM 89.19 +0.21 +0.19

PETROBRAS PN N2 26.85 +0.41 +0.11

BRADESCO PN N1 14.02 +1.89 +0.26

BRASIL ON NM 42.40 +1.12 +0.47

B3 ON NM 1.37 −1.90 −0.22

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 33.696,85 -1,26

NASDAQ Composite 11.855,834 -1,78

Euro STOXX 50 4.300,1 +0,39

CAC 40 7.366,16 +0,89

FTSE 100 8.012,53 +0,18

DAX 30 15.533,64 +0,18

Preço % Oscil.

IBOVESPA:  0,31% / 109.941,46 / 341,32 / Volume: R$ 24.813.789.895 / Negócios: 3.755.587
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Bovespa fecha em 
alta de 0,31%; dólar
tem queda de 0,19% 

Em um dia cheio de oscila-
ções, a Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) fechou em al-
ta e o dólar em baixa ontem.

O Ibovespa (Índice Boves-
pa) fechou em alta de 0,31%, a
109.941 pontos. O dólar co-
mercial à vista fechou em bai-
xa de 0,19%, a R$ 5,209. A cota-
ção chegou a atingir R$ 5,26 na
máxima do dia.

Os juros futuros encerraram
o dia mais próximos da estabili-
dade. Os contratos com venci-

mento em janeiro de 2024 caí-
ram de 13,27% do fechamento
de quarta-feira passada para
13,2% ao ano. O vencimento
para janeiro de 2025 passou de
12,59% para 12,53%. As taxas
para janeiro de 2027 avança-
ram de 12,86% para 12,87%.

Com isso, os índices de
ações em Nova York fecharam
em baixa. O Dow Jones recuou
1,26%. O S&P 500 caiu 1,38%. E
o Nasdaq fechou em queda de
1,78%.

Sexta-feira, 17 de fevereiro de 2023

PRÉVIA DO PIB

Atividade econômica 
tem alta de 2,9% em 2022
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL 

A
atividade econômica
brasileira registrou al-
ta de 2,9% em 2022, de

acordo com dados divulgados
ontem pelo Banco Central (BC).
O resultado aponta desacelera-
ção da economia em relação à
expansão de 4,6% do Produto
Interno Bruto (PIB, a soma dos
bens e serviços produzidos no
país) em 2021.  

O Índice de Atividade Econô-

mica do Banco Central (IBC-Br)
é uma forma de avaliar a evolu-
ção da atividade econômica do
país e ajuda o órgão a tomar de-
cisões sobre a taxa básica de ju-
ros, a Selic, definida atualmente
em 13,75% ao ano. O índice in-
corpora informações sobre o ní-
vel de atividade dos três setores
da economia – a indústria, o co-
mércio e os serviços e agrope-
cuária –, além do volume de im-
postos.

Entretanto, o indicador ofi-

cial da economia brasileira é o
Produto Interno Bruto, calcula-
do pelo Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE). O
PIB de 2022 será divulgado em 2
de março.

Em 2021, o PIB do Brasil cres-
ceu 4,6%, totalizando R$ 8,7 tri-
lhões. Até o terceiro trimestre de
2022, o indicador avançou 3,2%.

DEZEMBRO
O IBC-Br de dezembro teve

aumento de 0,29% em relação

ao mês anterior, de acordo com
os dados dessazonalizados
(ajustados para o período). Na
comparação com dezembro de
2021, houve crescimento de
1,42% (sem ajuste para o perío-
do, já que a comparação é entre
meses iguais).

Em 2022, os resultados do
IBC-Br mantiveram trajetória de
alta, com pequenas oscilações
até o mês de julho, quando pas-
sou a cair. Em dezembro, o índi-
ce fechou em 143,62 pontos.

MERCADOS

BC registra resultado negativo
de R$ 298,5 bilhões em 2022

O Banco Central registrou re-
sultado negativo de R$ 298,5 bi-
lhões em 2022. O balanço foi
aprovado pelo CMN (Conselho
Monetário Nacional) nesta
quinta-feira.

Do total, R$ 179,1 bilhões se-
rão cobertos mediante reversão

de reserva de resultado e R$ 82,8
bilhões por redução do patrimô-
nio institucional. O Tesouro Na-
cional cobrirá o saldo remanes-
cente de R$ 36,6 bilhões.

O CMN é formado pelo presi-
dente do BC, Roberto Campos
Neto, e pelos ministros Fernan-

do Haddad (Fazenda) e Simone
Tebet (Planejamento e Orça-
mento).

O resultado é muito menor
do que o registrado em 2021,
quando a autoridade monetária
teve lucro de R$ 85,9 bilhões,
com repasse de R$ 71,7 bilhões

BALANÇO

Produção e emprego da 
indústria recuam em janeiro  
LUCIANO NASCIMENTO/ABRASIL 

Levantamento feito pela Con-
federação Nacional da Indústria
(CNI), divulgado ontem, apon-
tou queda, em janeiro, da produ-
ção e do emprego em janeiro de
2023, mas manteve a sinalização
de estabilidade da utilização da
capacidade instalada (UCI). Os
dados se referem à comparação
com dezembro de 2022.  

Segundo a CNI, esse compor-
tamento é próximo ao esperado
para um mês de janeiro, com os
indicadores permanecendo
próximos às suas médias para o
período.

A confederação disse que, em
janeiro, o índice de evolução da
produção ficou em 46,1 pontos,
abaixo da linha divisória de 50
pontos. O indicador varia de 0 a
100 e quanto mais distante da li-
nha de corte, em direção ao ze-
ro, maior e mais disseminado é

o recuo. Em dezembro do ano
passado, o indicador ficou em
42,8 pontos.

“Embora tenha registrado
queda na produção, o índice
avançou 3,3 pontos em janeiro,
indicando que a queda foi menos
disseminada do que a registrada
em dezembro”, disse a CNI.

Para as pequenas empresas,
esse indicador ficou no mês de
janeiro em 40,7 pontos. Nas mé-
dias empresas, o índice registra-
do foi 45,5 pontos e, nas gran-
des, 49 pontos.

EMPREGO
Em relação ao emprego indus-

trial, o levantamento registrou
queda na passagem de dezembro
de 2022 para janeiro de 2023,
comportamento que, segundo a
CNI, é usual para o período. O ín-
dice de evolução do número de
empregados foi 47,8 pontos, o
que corresponde a uma diminui-

ção de 0,9 ponto na passagem de
dezembro para janeiro.

“O resultado está abaixo da li-
nha divisória dos 50 pontos des-
de outubro de 2023, indicando
que a percepção de queda do
emprego industrial que marcou
o último trimestre de 2022 se
manteve no início de 2023”, dis-
se a confederação.

PRODUÇÃO
Em relação à utilização da ca-

pacidade instalada (UCI), o in-
dicador apontou estabilidade na
comparação com dezembro de
2022, ficando em 67%. A CNI
disse que esse resultado indica
uma desaceleração, após a in-
dústria registrar atividade mais
forte que o habitual em 2022.

“O índice de utilização da ca-
pacidade instalada efetiva em
relação ao usual registrou 42,5
pontos em janeiro, o que equiva-
le a um leve avanço de 0,3 ponto,

em relação ao mês anterior. Na
comparação com dezembro de
2022, o índice mostra estabilida-
de, situando-se próximo à média
para meses de janeiro (42,3 pon-
tos)”, disse a CNI.

ESTOQUES
Em janeiro, o índice de evolu-

ção do nível de estoques foi 49,8
pontos, ficando pouco abaixo da
linha divisória de 50 pontos, in-
dicando pequena queda dos es-
toques em relação a dezembro
de 2022.

O índice do nível de estoque
efetivo em relação ao planeja-
do registrou 51,6 pontos em ja-
neiro, o que significa que indi-
cador está acima do nível pla-
nejado pelas empresas. Desde
julho de 2022, os resultados
desse índice se encontram aci-
ma dos 50 pontos, mostrando a
persistência dos estoques aci-
ma do planejado.

CNI

Lula anuncia mínimo de R$ 1.320
e isenção do IR para até R$ 2.640

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) anunciou ontem que
o valor do salário mínimo será de
R$ 1.320 e que a isenção do Im-
posto de Renda subirá para R$
2.640 - o que correspondeu a dois
salários mínimos. Lula ainda dis-
se que a faixa de isenção será au-
mentada progressivamente.

"É um compromisso meu
com o povo brasileiro, que va-
mos acertar com o movimento
sindical, está combinado com o
Ministério do Trabalho, está

combinado com o ministro Had-
dad, que a gente vai em maio
reajustar para R$ 1.320 e estabe-
lecer uma nova regra para o salá-
rio mínimo, que a gente já tinha
no meu primeiro mandato", afir-
mou em entrevista à CNN.

"O salário mínimo terá, além
da reposição inflacionária, terá o
crescimento do PIB, porque é a
forma mais justa de você distri-
buir o crescimento da economia.
Não adianta o PIB crescer 14% e
você não distribuir. É importante

que ele cresça 5%, 6%, 7% e você
distribuí-lo para a sociedade. Nós
vamos aumentar o salário míni-
mo todo ano de acordo com a in-
flação, será reposta, e o cresci-
mento do PIB será colocado no
salário mínimo", completou.

Os valores divulgados por Lula
já eram conhecidos e cogitados,
mas foi a primeira vez que o man-
datário afirmou de maneira asser-
tiva que esses serão os números
adotados.

"Vai começar a partir de ago-

ra, nós vamos começar a isentar
a partir de R$ 2.640 e depois nós
vamos gradativamente até che-
gar a R$ 5.000 de isenção",
acrescentou.

A elevação da faixa de isenção
do Imposto de Renda para até R$
5.000 foi uma promessa de cam-
panha de Lula, que vem sendo re-
petida nas primeiras semanas de
governo. O mandatário já chegou
a afirmar que "briga com econo-
mistas do PT" para mudar a lógica
dos tetos de isenção.

PROMESSAS

Trio de acionistas 
oferece ‘merreca’ para
salvar Americanas

ROMBO

A reunião dos bancos credo-
res com a Americanas, na ma-
nhã de ontem em São Paulo, ter-
minou sem acordo. Antes mes-
mo das 11h da manhã, as insti-
tuições financeiras deram sinal
negativo para as conversas,
diante do impasse no valor a ser
aportado pelos acionistas de re-
ferência –os bilionários Jorge
Paulo Lemann, Marcel Telles e
Beto Sicupira.

Donos de 31% do capital da
varejista, os fundadores da em-
presa de private equity 3G Capi-
tal sinalizaram que iriam apor-
tar R$ 7 bilhões –R$ 1 bilhão a
mais do que havia sido indicado
por Sergio Rial, ex-presidente da
Americanas, na reunião que
conduziu com os bancos em 13
de janeiro, representando o trio
de bilionários.

O valor, contudo, é conside-
rado insuficiente pelos bancos
para tapar o rombo contábil de
R$ 20 bilhões nos balanços da
Americanas, que entrou em re-
cuperação judicial em 19 de ja-
neiro com dívidas declaradas de
R$ 43 bilhões. As instituições fi-
nanceiras acreditam que um
aporte de R$ 15 bilhões por par-
te do trio, que até o final de 2021
controlava a Americanas, seria
suficiente.

Havia uma expectativa de
avanço nas negociações desta
quinta-feira, já que, pela primei-
ra vez, um representante dos bi-
lionários participaria da reunião
–Roberto Thompson Motta, só-
cio do trio na no 3G Capital. Mas
a única mudança foi um incre-
mento de R$ 1 bilhão sobre a
proposta trazida por Rial.

Lula volta a criticar
composição de preços 

PETROBRAS

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) criticou ontem o fa-
to de a Petrobras importar gaso-
lina e óleo diesel de outros paí-
ses em dólar enquanto o petró-
leo é extraído no Brasil em reais.

O mandatário atacou os go-
vernos anteriores e disse que as
gestões petistas fizeram grandes
investimentos para encontrar o
pré-sal para dar um "salto de
qualidade", mas que isso não se
concretizou.

"A Petrobras era tida para
nós como passaporte do futuro
para a gente exportar derivados,
(mas) a gente está exportando
óleo cru e a gente está impor-
tando gasolina e óleo diesel de
outro país pagando em dólar,
quando a nossa gasolina e nos-
so petróleo é extraído em reais.
Então, nós viemos para mudar
as coisas", afirmou.

O mandatário deu a declara-
ção em uma cerimônia de
anúncio de reajuste nas bolsas
de pesquisa no país. O chefe do
Executivo chegou a dizer que
não iria falar porque estava
rouco, mas disse que irá fazer
investimentos em educação
porque não quer que o Brasil
seja exportador apenas de mi-
nério de ferro, soja e milho, mas
também de alta tecnologia e in-
teligência.

O presidente da Petrobras

indicado por Lula, Jean Paul
Prates, já defendeu rever a polí-
tica de preços da empresa
quanto à chamada paridade de
importação -que leva em conta
custos como frete de navios,
custos internos de transporte e
taxas portuárias.

Segundo ele, os preços prati-
cados no Brasil obedecem ao
cálculo da importação mesmo
quando a produção do com-
bustível é nacional. A crítica é
similar à da gestão Jair Bolsona-
ro (PL), que passou a buscar
mudanças nos valores pratica-
dos principalmente a partir de
trocas no comando da Petro-
bras e do Ministério de Minas e
Energia.

No discurso, Lula também
fez acenos à classe média e dis-
se que pretende incluir esse
grupo da população para ser
contemplado no Minha Casa
Minha Vida.

"Nós vamos assumir o com-
promisso de fazer nesses quatro
anos mais 2 milhões de residên-
cias. Para as pessoas que ga-
nham dois salários-mínimos e
também a classe média. Ele fica
órfão de pai, mãe e de governo.
Além de cuidar das pessoas
mais pobres, nós temos que cui-
dar das pessoas da classe média
porque eles que sustentam a
economia desse país", disse.

ao Tesouro. Naquele ano, a
maior parcela do resultado posi-
tivo foi obtida com operações
não relacionadas ao câmbio, o
que inclui o diferencial de juros
internos e externos.

A lei prevê que essa fatia dos
recursos seja repassada ao Te-
souro Nacional, para ser usada
exclusivamente no pagamento
da dívida pública.

Em 2020, o lucro do BC havia
sido de R$ 469,6 bilhões, em
grande parte devido ao efeito da
expressiva apreciação do dólar
sobre o valor em reais das reser-
vas internacionais.
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País/Rio de Janeiro

RJ supera o Brasil,
percentualmente, no
número de empregos 

CARTEIRA ASSINADA

O Estado do Rio de Janeiro
gerou, em termos percentuais,
mais postos de trabalho com
carteira assinada em 2022 que
o restante do Brasil. Enquanto
no país o percentual de empre-
gos gerados no ano foi de
5,01%, o Rio de Janeiro teve um
crescimento de 6,03% no nú-
mero de empregos formais. As
informações são do Novo Ca-
dastro Geral de Empregados e
Desempregados (Caged), ana-
lisadas pelo Observatório do
Trabalho, da Secretaria de Es-
tado de Trabalho e Renda.

“Esses dados comprovam
que o mercado de trabalho es-
tá em expansão com o reaque-
cimento da economia flumi-
nense, resultado da gestão res-
ponsável, eficiente e empe-
nhada em garantir uma me-
lhor qualidade de vida aos flu-
minenses. Todos os setores da
atividade econômica têm
apresentado resultados positi-
vos no estado, o que se traduz
em novas oportunidades de
trabalho”, comenta o governa-
dor Cláudio Castro (foto).

Em 2021, o estoque de em-
pregos formais no Rio de Janei-
ro era de 3.233.970, número que
passou para 3.428.839 em 2022
– uma alta de 6,03%. Em igual
período, no Brasil, o estoque de
empregos com carteira assina-
da chegou a 40.678.355 e, no
ano seguinte, bateu 42.716.337 –
um aumento de 5,01%.

A variação percentual do
Estado do Rio também foi a
maior da Região Sudeste, com
valor superior às variações dos
estados do Espírito Santo
(5,79%), São Paulo (4,44%) e
Minas Gerais (4,13%). Há dé-
cadas esse movimento de re-
cuperação não ocorria. A reto-
mada de obras públicas, se-
gundo o levantamento, teria
impulsionado o setor de servi-
ços, o que impactou positiva-
mente no resultado de 2022.

“Com os programas de for-
mação e capacitação que esta-
mos firmando com várias ins-
tituições parceiras, vamos não
apenas gerar novos empregos,
mas qualificar o trabalhador
fluminense e possibilitar a ele
o acesso a melhores oportuni-
dades profissionais”, disse a
secretária estadual de Traba-
lho e Renda, Kelly Mattos.

STF

Gilmar barra ações contra
decreto de acesso a armas
ALEX RODRIGUES/ABRASIL 

A
pedido da Advocacia-
Geral da União
(AGU), o ministro do

Supremo Tribunal Federal
(STF) Gilmar Mendes determi-
nou a suspensão temporária do
julgamento de qualquer ação ju-
dicial que questione a legalida-
de do decreto presidencial que
tenta limitar o acesso de civis a
armas de fogo.  

Editado pelo presidente Luiz
Inácio Lula da Silva no primeiro
dia da atual gestão, o Decreto
Presidencial nº 11.366 suspende
os registros para compra e trans-
ferência de armas e munições

de uso restrito por caçadores,
colecionadores, atiradores e
particulares (CACs); restringe os
quantitativos de aquisição de
armas e munições de uso permi-
tido e suspende a concessão de
novos registros a colecionado-
res, atiradores e caçadores, bem
como para novos clubes e esco-
las de tiro.

Com a publicação do decre-
to, Lula busca cumprir uma de
suas promessas de campanha:
estabelecer uma política de con-
trole de armas mais severa que a
do antecessor, Jair Bolsonaro. A
iniciativa, porém, motivou o
ajuizamento de várias ações que
tentam invalidar o decreto, ale-

gando que o teor da norma é in-
constitucional.

Na última terça-feira, a AGU
recorreu ao STF, pedindo que a
Corte reconhecesse a constitu-
cionalidade do decreto. Na
ação, a AGU também pediu que
o STF concedesse uma decisão
liminar, ou seja, temporária e
emergencial, suspendendo o
efeito de qualquer outra decisão
judicial de instâncias inferiores
até que a Corte dê a palavra final
sobre a legalidade do texto pu-
blicado pelo governo federal.

Relator da ação declaratória,
o ministro Gilmar Mendes justi-
ficou sua decisão alegando que,
ao menos inicialmente, é “evi-

dente a constitucionalidade e le-
galidade do Decreto nº 11.366”.

“Com efeito, é atribuição do
Poder Executivo (federal), nos
termos do Estatuto do Desarma-
mento, instituir e manter os ca-
dastros e registros de armas, clu-
bes e escolas de tiro e dos pró-
prios indivíduos pela lei qualifi-
cados como colecionadores, ati-
radores e caçadores (CACs), es-
tando obviamente no âmbito de
sua competência regulamentar,
por extensão, a prerrogativa de
suspender a inscrição de novos
assentos nos respectivos cadas-
tros e registros, desde que dian-
te de razões fáticojurídicas rele-
vantes”, acrescentou Mendes.

Ministro para julgamento 
sobre alcance da Justiça Militar

O ministro Ricardo Lewan-
dowski, do STF (Supremo Tribu-
nal Federal), enviou a ação que
trata de restrições da Justiça Mili-
tar em crimes cometidos por inte-
grantes das Forças Armadas para
o julgamento em plenário físico
da corte. A análise acontecia des-
de segunda-feira passada no ple-
nário virtual da corte, plataforma
na qual os integrantes do Supre-
mo depositam os seus votos, e ter-
minaria hoje. O placar já estava
em 5 a 2 para não diminuir as
competências da Justiça Militar.

Com o chamado "pedido de
destaque", o julgamento é reini-

ciado, em data ainda a ser definida
pela presidente da corte, ministra
Rosa Weber. Os ministros que já
votaram podem optar por manter
suas posições ou reformulá-las,
exceto os que se aposentaram
após manifestarem o voto.

O pedido de destaque é feito
quando um ministro entende
que há controvérsias que preci-
sam ser debatidas, uma vez que o
virtual não admite debates. Le-
wandowski havia pedido vista
(mais tempo para análise) neste
mesmo processo. Apresentada
em 2013 pelo então procurador-
geral da República Roberto Gur-

gel, a ação questiona o dispositi-
vo de uma lei que torna a Justiça
Militar responsável por analisar
crimes que acontecem no cha-
mado "exercício das atribuições
subsidiárias das Forças Arma-
das", como em operações de GLO
(Garantia da Lei e da Ordem).

Um exemplo de crime normal-
mente citado por entidades liga-
das aos direitos humanos e que
também se opõem a esse disposi-
tivo é a tortura. Essas entidades
exemplificam que atualmente, se
um integrante do Exército tortura
alguém em uma operação de
GLO em uma favela, ele não é jul-

LEWANDOWSKI

Lindôra não vê crime em Bolsonaro
afirmar que vacina transmitia HIV 

A PGR (Procuradoria-Geral
da República) defendeu ontem
o arquivamento de um inquérito
no STF (Supremo Tribunal Fe-
deral) contra o ex-presidente
Jair Bolsonaro (PL), investigado
por associar falsamente a vacina
contra Covid-19 ao HIV.

A manifestação foi enviada
ao ministro Alexandre de Mo-
raes e é assinada pela vice-pro-
curadora-geral, Lindôra Araújo.

Na mesma transmissão, Bol-
sonaro disse, sem apresentar
provas, que a maioria das víti-
mas de gripe espanhola não te-
ria morrido da doença, mas de

"pneumonia bacteriana causa-
da pelo uso de máscara".

A investigação mirava ainda
o ex-ajudante de ordens de Bol-
sonaro, o tenente-coronel Mau-
ro Cid, que teve a nomeação
suspensa e não pode assumir o
comando do 1º Batalhão de
Ações e Comandos de Goiânia
(GO) no mês passado.

O parecer contraria relatório
da Polícia Federal que, em de-
zembro do ano passado, con-
cluiu as investigações apontan-
do que Bolsonaro divulgou in-
formações falsas e cometeu inci-
tação ao crime e a contravenção

de provocar alarma, anunciando
desastre ou perigo inexistente.

Na manifestação, Lindôra diz
que os fatos investigados não
contêm elementos mínimos que
justificariam a apresentação de
uma denúncia contra o ex-pre-
sidente.

A vice-PGR afirma ainda que,
por não haver mais nenhuma
diligência a ser investigada, o in-
quérito deve ser arquivado devi-
do à ausência de justa causa pa-
ra apresentação de denúncia e a
atipicidade das condutas inves-
tigadas.

Nos últimos meses, a PGR ar-

quivou as apurações derivadas
da CPI da Covid no Senado, ale-
gando falta de provas que justifi-
cassem a apresentação de uma
denúncia.

No relatório entregue ao STF
no ano passado, a PF diz que in-
timou Bolsonaro tanto via AGU
(Advocacia-Geral da União)
quanto pelo seu gabinete na
Presidência para prestar infor-
mações no caso.

Bolsonaro, no entanto, não
respondeu à intimação no pra-
zo e a PF considerou que o pre-
sidente optou por ficar em si-
lêncio.

PGR

Grande Rio tem tiroteios
próximo a 59 escolas na
primeira semana de aula 

VIOLÊNCIA

LÉO RODRIGUES/ABRASIL 

Um levantamento do Insti-
tuto Fogo Cruzado apontou
que 29 tiroteios ocorreram no
entorno de 59 escolas e creches
da região metropolitana do Rio
de Janeiro, na primeira semana
do ano letivo deste ano. Con-
forme o calendário divulgado
tanto pelo governo do estado
como pela maioria das prefei-
turas, as atividades escolares ti-
veram início em 6 de fevereiro.  

Logo no primeiro dia de au-
la, um tiroteio levou ao fecha-
mento de 12 escolas na Vila
Kennedy, na zona oeste da ca-
pital. No dia 14, um novo epi-
sódio no bairro fez cinco insti-
tuições de ensino suspende-
rem as atividades. Na Cidade
de Deus, também na zona oes-
te, alunos de diversas unida-
des escolares ficaram sem au-
las no dia 10 de fevereiro.

O Fogo Cruzado surgiu em
2016, inicialmente como um
aplicativo desenvolvido pela
Anistia Internacional, para
monitoramento de tiroteios e
seus impactos em centros ur-

banos. Convertendo-se em um
instituto com uma gestão inde-
pendente, em 2018, ele admi-
nistra atualmente uma plata-
forma que reúne diversos indi-
cadores sobre violência arma-
da em diferentes municípios
do estado.

Neste levantamento, foram
consideradas ocorrências ma-
peadas em um raio de até 300
metros das instituições de en-
sino públicas e privadas du-
rante o horário de aula. Na se-
mana de 6 a 10 de fevereiro,
houve ao todo 59 tiroteios na
região metropolitana do Rio de
Janeiro. Os 29 registrados no
entorno de escolas e creches
representam assim mais da
metade do total.

A capital fluminense conta-
bilizou o maior número dessas
ocorrências. Foram 20, o que
representa 69% do total. Tam-
bém houve registros em Niterói
(2), Duque de Caxias (2), São
João de Meriti (2), Belford Roxo
(1), Itaboraí (1) e Japeri (1). Ain-
da conforme o levantamento,
19 dos 29 tiroteios aconteceram
durante operações policiais.

Exército troca de general responsável
por tropas no dia de ataques golpistas 

O Exército oficializou ontem
a troca do general Gustavo Du-
tra do Comando Militar do Pla-
nalto (CMP), que liderou tropas
em 8 de janeiro, data dos ata-
ques golpistas às sedes dos três
Poderes, em Brasília.

Dutra assumirá a 5ª Subche-
fia do Estado-Maior do Exército,
responsável por missões de paz
e relações internacionais da
Força. O general Ricardo Piai
Carmona comandará o CMP.

A movimentação ocorre após
reunião do Alto Comando, em
que foram decididas 76 promo-
ções e trocas de postos de ofi-
ciais-generais. Todos os coman-
dos militares de área, com exce-
ção do Comando Militar do Les-
te, foram trocados.

Como mostrou a Folha de
S.Paulo, a saída de Dutra já esta-
va prevista desde antes dos epi-

sódios de ataques antidemocrá-
ticos. Ele estava próximo de
concluir um ano já no cargo, e a
sua saída havia sido acordada
com a alta cúpula da Força.

Mas a troca também ocorre
em meio a críticas à atuação do
BGP (Batalhão da Guarda Presi-
dencial) no Palácio do Planalto,
no dia 8 de janeiro. Foi aberto,
inclusive, um inquérito policial
militar para apurar a atuação do
batalhão no episódio.

Os ataques às sedes dos três
Poderes levaram a uma crise do
governo federal e do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) com
os militares e culminou na demis-
são do comandante do Exército,
general Júlio Cesar de Arruda.

O comandante militar do Su-
deste (responsável por São Pau-
lo), general Tomás Miguel Miné
Ribeiro Paiva, foi promovido a

comandante do Exército, em 21
de janeiro.

No final de janeiro, também
houve a troca do comandante
do BGP. O tenente-coronel Jor-
ge Paulo Fernandes da Hora já
deixou a função no final de ja-
neiro e será realocado para car-
go no Estado-Maior do Coman-
do Militar do Planalto.

A mudança ocorre enquanto
a conduta de Fernandes durante
os ataques às sedes dos Poderes
é investigada por um IPM (In-
quérito Policial-Militar) do
Exército.

No lugar dele, assume o co-
mando do BGP o tenente-coro-
nel Nélio Moura Bertolino, mili-
tar da arma de infantaria e for-
mado na Aman (Academia Mili-
tar das Agulhas Negras) em 1999.

Apesar das pressões para que
Fernandes deixasse o cargo de

comando, a mudança já estava
prevista desde maio de 2022, se-
gundo documentos internos ob-
tidos pela Folha de S.Paulo.

Na época dos ataques golpis-
tas, havia um acampamento de
apoiadores do ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL) inconformados
com o resultado eleitoral, em
frente ao quartel-general do
Exército em Brasília.

A dissolução do acampamen-
to gerou divergência entre inte-
grantes do governo Lula: uma
ala defendia que os protestantes
fossem retirados de pronto, en-
quanto outra dizia que a desmo-
bilização seria paulatina.

Uma das polêmicas do episó-
dio dizia respeito ao desmonte
do acampamento golpista em 8
de janeiro. A operação ocorreu
apenas no dia seguinte, mas te-
ve o aval do presidente Lula.

TERROR EM BRASÍLIA
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gado pela Justiça comum --mas
pela Justiça Militar. A ação levou
um tempo para ser julgada no
STF. À época, Gurgel queria que
houvesse urgência na análise, já
que "as Forças Armadas, pelo me-
nos no Rio de Janeiro, já estão
atuando no combate ao crime,
mediante a ocupação de favelas".

O processo começou a ser ana-
lisado no plenário do Supremo
em 2018, com a relatoria do mi-
nistro Marco Aurélio, que tratou o
assunto como "matéria sensível" e
votou pela ação como improce-
dente. Ou seja, pela manutenção
da lei atual.

À época, Alexandre de Moraes
seguiu Marco Aurélio em seu po-
sicionamento. "No caso sob julga-
mento, portanto, não houve au-
mento de hipóteses de crimes mi-
litares e não houve aumento da in-
cidência da lei penal militar ou
processual penal militar em rela-
ção a civis", diz o voto do ministro.



Condenado a
prisão perpétua
é inocentado
após 27 anos 

Um homem preso há 27
anos e condenado a prisão
perpétua foi solto em Mis-
souri, nos Estados Unidos, na
terça-feira passada, depois
que um juiz o inocentou e re-
tirou sua sentença.

Lamar Johnson, 49 (foto),
foi condenado por homicídio
e preso em 1995, sem direito a
liberdade condicional. Ele foi
julgado culpado pelo assassi-
nato de Marcus Boyd, morto a
tiros em sua varanda por dois
homens mascarados. Na épo-
ca, Johnson alegou que esta-
va com a namorada no mo-
mento do crime, mas seu álibi
foi considerado insuficiente.

Mesmo após a prisão de
Johnson, seu caso continuou
a ser investigado por sua ad-
vogada, Lindsay Runnels, e
pelo Projeto Inocência no
Meio-Oeste, uma organiza-
ção sem fins lucrativos que
defende pessoas condenadas
erroneamente. E nos anos
desde a sua condenação, uma
série de evidências acerca de
sua inocência emergiram.

Outros dois homens con-
fessaram a autoria do crime e
afirmaram que ele foi moti-
vado por uma disputa por di-
nheiro de drogas, e a única
testemunha ocular a partici-
par do julgamento voltou
atrás em sua declaração, di-
zendo ter se sentido pressio-
nado a escolher alguém de
uma lista de possíveis culpa-
dos. Mais grave, o time de de-
fesa de Johnson descobriu
que a Procuradoria pagou
US$ 4.000 a essa testemunha
antes do julgamento original
e não divulgou o fato à época.

Procurador federal res-
ponsável pelo processo origi-
nal, Dwight Warren afirmou
à CNN em 2019 que Elkin po-
de ter sido indenizado "por
ameaças à sua vida" e que
sua equipe provavelmente o
realocou na época. Ele acres-
centou, porém, que não po-
dia declarar isso com certeza
porque o caso tinha ocorrido
25 anos atrás, e alegou que as
acusações de má-conduta
feitas a ele e seu time eram
parciais e bizarras.

Runnels e o projeto Ino-
cência no Meio-Oeste entre-
garam as evidências coletadas
sobre o caso de Johnson a um
grupo de trabalho criado para
revisar processos antigos pela
procuradora eleita da cidade
de St. Louis, Kim Gardner. Em
agosto passado, ela enfim ar-
quivou um processo pedindo
a soltura de Johnson.

Anos antes, reabrir o pro-
cesso tinha se provado desa-
fiador. Uma apelação pedin-
do um novo julgamento à Su-
prema Corte do Missouri foi
recusada, mesmo depois de
mais de 30 procuradores elei-
tos pelo país enviarem um
abaixo-assinado apoiando a
causa. No fim, legisladores
do estado aprovaram uma lei
para facilitar a realização de
novos julgamentos nos casos
em que há evidências de con-
denações errôneas em 2021.

Ao ouvir o novo veredicto,
anunciado pelo juiz David
Mason, Johnson aparentava
estar chorando. Ele abriu um
sorriso largo ao sair do tribu-
nal, mas se recusou a falar
com jornalistas. Em uma en-
trevista posterior ao jornal
The New York Times disse,
no entanto, que agora quer
voltar a viver.
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